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PROLOGO.
Uriofo Leycor. Pertendi tribu-

tar ao Sereniffimo Primaz das

Efpanhas hum Sacrifício,cm que

moílraíTe a fua grarjGeza,e o meu
reconhecimento. Intentei eíte aflumpto,

por conhecer, que àquellePrincipe hede-

! Jàgrado tudo, o que íe naõ encaminha à

!. execução da virtude. Ideeihum Poema,la-

hio a luz efta mõftruoíidade de veríbs: mas

í aqualidadedemáos,naõ me rouba a gloria

' ao dezejojde q foíTem bõs, o que baila para

o meu intento;porque os Principes regulaõ

os Sacrifícios pela vontade,cõ que fe oííere-

cem,e naõ pela grandeza,comq fe portaõ.

,1 \j^\çm de que, conhecendo cu, que, pa-

tcn-



teates nefta obra minhas ignorancias,perco

a reputação, naõ deíífto de pubíicallas ccv

mo tributo àquelle Principejqniftolheía-

erifico a fama, que he a maior precioíldade

do mundo. Porque, fe nos Marciaes eori-

Bicílos he para eom os Príncipes grande B-

neza de hum vafíallo, arrifcar a vida^ quan-^

to mais fino íèrâ,quem perde a fama j? por

que aquelle parece, que troca o alento pela

reputação, e e0e compra o abatimento por

humafineza^ e dos Príncipes faõ mais eíH-

mados os offerecímentos ,q[uanto mais fe

apartaõ da conveniência.

Bem íei, que julgas pela regra geral , que

d'evia eíla obra fer útil, e deleitofaie naõ po-

dendo tu negarlhe a utilidade pela matéria,

queheaPcnitenciaf , náõ admittindo efta

recreyo , par€ce,que fica em mim fendo ef-

íudo apouca elegância.

GUI-



GUIMARAENS COxMBATlDO,
ASSALTO DA PENITENCIA, TRIUNFO DA VIRTUDE.

EPANAFORA MÉTRICA.
CANTO ÚNICO.

í.

U, que atè agová em júbilos profanei Aflaptt»^

Frultrey de Apollo infpiraçoês arde. es,

E alguns verlos ccmpíis da vida enganos,
Ladroens do têpo,elcandalos das gentes.

Agora em repetidos defenganos

A' vilta expollos, e à razaõ patentes

Proporcionando a lyraao fom do pranio.

Delidos choro, e Penitencias canto,

II.

REnova^ò Mufa, aquelle ardor Divino,
Que eu defaproveitei, tu me iníluille,

Siga o difcurío meu facro deltino,

Que a razaõ manda, o goílo naô relille,

Seja a intluxos de accento peregrino
Suave a dor, a confonancia trilte;

Porque quem quer, que eites meus verfos note,
A íorças do pelar ein prantos brote.

caõ

A X 111.



6 Giiimaraens

III.
Drdia.

jpj Y55^ q^^^g pQ^« virtude, e Natureza

tZé Oas Heipanhas fazeis acreditada

A Primazia, em que voiía grandeza
Vive mais opprimida

,
que premiada.

Em quanto a íorte bem naõ contrapefa

Merecimentos taeSjpondo acertada

Nos Régios hombros purpura deTyro,
Na íacra Ironte o triplicado gyro.

IV-

VOs, que da injuftiça, e da impiedade
Quebraííes o rigor, rompeltes coiatos.

Fazendo da obíervancia na igualdade

Andar tremendo aos màos, aos bons affoutos,

E hora obrando jultiça, hora piedade,

bendo aos Grandes exêplo , e norma aos Doutos

Quebrais forçoío, e delatais propicio

Os pelados grilhoens, que atara o vicio.

VOs, que tendo por berço a Magellade,

Defceis a pobres cárceres, aonde

Moílrais, que às vigilâncias da p"cdade

Do Régio coração nada fe elconde:

Por credito maior delia humildade

Nos bayxos veiios meus os olhos ponde;

Porque neílas mafmorras da ignorância

bupra o refpeito as faltas de elegância,

VI,



Combatido. 7
VI.

SE a facra occupaçaõ volo confentc,
|

Ouvi,naõ tingimentos de Poeta, .1

Mas a ettcitos da dor, que o peito lente, O
Verdades puras de coníciencia reéta ;

Moltray volla attençaõ íabia, e prudente
Mais piedofa a meus verios,que diícreta,

L a vontade aceiíay, ponde de parte

f altas de ingenho, e ignorâncias da arte.

VII.

DEpois que aoítentaçoens de Régio eíhdo, Exórdio.

jtLUtrou Jozè com glorias de triunfante,.

Principeexceilb, e General lagrado,

Na Braçhãrenfe Igreja militante,

De virtudes, e letras petrechado,

Nas Clericaes milicias vigilante

,

Reformando,a que encontra deíarmada
No largo tempo da invaíaò paliada.

VIH.
DKpois que reformou íabio, e artento

O Temporal, que o Teu dominío encerra:

Revolvendo em leu alto peníamento,

Que he íempre o vicio a perdição da cerra;

Com forte coração, régio ardimento
Contra a fúria infernal publica guerra;

Porque Jhe alcance mais glorioias palmas
.^^

Coiiibater cDiaçQCDSvjCQnq^uiilai: almas,.

IX.



8 Guimaraens
IX.

EComo vio, que a direcçaS da gente
Muito nos Pregadores conliítia,

Contemplando também, que do Occideiite

A' opulenta regiaô^berço do dia.

Ninguém foi neíle emprego mais vehemente.
Que os Miniítros da Sacra Companhia,
Deites elege , em quem zelo profundo
Reconhece a attençaõ, venera o mundo.

X.

futct T 4 ^^ Hefpanha lhe vem três Pregadores,

(feiu aS. J-í Contra o poder do vicio arma campanha;.
Aitczaos Que como os conltítue embaxadores

ífof
^'^ julga que he mais temida a voz eítranha;

Ou por mais ampliar os feus favores,

O Principe.attendeu, Primaz de Eípanha^,,

Que neíta expedição mefhor feria

Lingua commua a toda a Primazia.

XL
d^^^^ffi A ^^^^ deites Padres excelíentf,

onariílo^ Q^^ j^ "^ Ibéria os fez tam conhecido^
?. Pedro Porque ienha6 kigar mais eminente,

^^'d o p ^-^i^vou deite Principe aos ouvidos.

Fcrnaa/Poriíro aquellaja de gente em gente
do iba- Antonomafias faz teus appelidos,

J^óCar^Q^^ hum de Calatayud cognome goza^

-7?iozâ. O outro.lbanes> o Qutro Carvajoza». ^

XIL'



Combatido) 9
XII.

D Os Padres Hefpanhoes por companheiro '

A hum Padre Fortuguez também convida,

Paraque explique ao povo mais grolleiro

A locução talvez mal entendida;

Ou porque fua Alteza vio primeiro,

Que eíte tal Padre Torres le appellida, o r.Ma-

E contra a Internai fuiia nelta erapreza po^^ ^«

Exemplos nos quis dar de foriaJeza.
^°^^"*

Xlll.

MOílrando eíles Varoens de todas fortes Pnrr.dr»

bciencia clara , e coníciencia juíla, em ' Fra-

Vaticinando acçoens , prevendo mortes , ^^ ga.

Ailombrada deixarão- Braga Auguíta.

Depois ditto abalando peitos fortes,

Aos quaes nem inda o mefmo Marte afiufta , t^^T^^
Conquiltaraõ também Mavórcia gente, em vun
La onde o Lima em fal troca a corrente. na.

,

XIV.
PAra a terra feliz, berço mimofo

fe^rlvilr"

De AfFonfo, Rayo de Mavorte adulto, "i^^cm*

Rey primeyro de Lyfia venturofo,
. .

Guima-

O Primaz os envia a próprio cuílo; '^^^'

^orque fe aquelle Rey deu o fcr ditofo

'e Corte a Guimar^ens,jie faato, e juílo,

. >e nova vida em íingular projecto

• hc dè fegundo fcr o llluitvc Neto.

A 5 XV.



IO Guimaraens

XV.
TRes dias eraõ ja, que fe hofpedava

No Kfcorpiaõ Nofturno o boi brilhante^
Outubro

|£ Jq Vertical ponto fe apartava ,

cm^Gui- Para Thetys lhe dar berço inconltante.

maraens Quando a Sanca Miflaõ le aproximava
de urde. ^' Nobre , e Leal terra

,
que enelante

Efpera em tam fagrado beneficio,

Que fe alente a Virtude,e morra o Vicia

XVÍ.

JA toda a lUuílre Villa alvoroçada

Sentia no prazer tanta evidencia,

Que, refpeitando a coufa defejada^

PaíTava a fer virtude a impaciência;

Julgando a expeftaçaõ defempenhada

Ja do Calatayud na previdência

;

Porque lho tinha publicado o Prelo

Com claro ingenho, e celeftial defvella

XVII.
Muitos longe da Villa afFeíluoros.

Vaõ efperar a fanta companhia.
Que de tanta ventura dezejofos

Ser primeiro em lograr qualquer queria*

Sendo em Divino amor tam fervorofos.

Culpável a diílancia parecia j

Que em quanto htlbem,qhe grande,naôfe alcãça^

Periga nos inítantes a efperança.

XVIII.
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XVIIL
CHegaS pois, e a attençaõ dos circuníhnce^ Entradtí

Em breves cumprimentos íb effedua;

Porque julgaõ por annos os inílanres,

Que perdem de Miiraõ, gloria commua.
Continuaõ íeus palTos anelantes

Ao proveito geral : mas ja na rua

,

-l

A' qual o nome dà banta Luziá> ^i

Os olhos da attençaõ o povo abria. jnu^<^ i/d

XIX.
ENtre a plebe, que aos Padres ver dezejt "

^^^
Da noíía falvaçaõ tam cuidadofos, ^ > «U

^ «iTmro^

He grande a multidaõ^que ali os feiteja,'^ -
' ^' to.

Do Clero , da Nobreza, e Religioibs;

Dos Régios Capellaens da infigne Igreja

Muitos também concorrem fervorofos, k

£ no applaufo geral còrreípi)ndia. . A
A tanta eíUmaçaõ tanta alegria,

XX.
OCalatayud clama: Penitencia. ,1 v.

Logo o Torres poftrado nos convida, -

Contemplar, que a ruina he coníequeiicia

Da grandeza do Mundo prefumida.

Pois fendo a torre indicio da eminência
,

Naquella heróica acçaõ (fendo abacida

)

Sábio moítrou, que as torres levantadas

Mais defenganos daõ,quando.poltradas. ^ . •

/"'



1 2 Guimaraens

XXL

O interior da Villa circulando,

He Chriílo de fi mefmo o elhndarte
Nas maós deites varoens, que convocando
Para o confliáto vaõ por toda a parte.

E os auxílios da Graça ao Ceo clamando
Nos comminantes eccos, que reparte.
Publica cada qual na illullre terra

Da penitencia a paz, da culpa a guerra,

XXII.
Coílcgia. T Unto do fingular tronco robufto

cViítti^ J ^^ Oliveira inda agora florecente,

ntm. Jaz de banta Maria o Templo auguílo
Tam antigo, e real, como excellénte.

No qual a fundaçoens de Régio culto

Por Capellaens de El-Rey conhece a gente
Ao Cabido , a.que d|iõ favores Régios
Honras excelias, e amplos privilégios.

XXIIf.

Os Miílionarios neíte infigne Templo
AocongreíTo recolhem ; porque nillo

Intentaõ declarar ( como contemplo
}

Que as pazes da confciencia tem.previílo.

Ou he , que como a todos com o exemplo
Cofívidaõ a levar a Cruz de Chrilto,

Bem era , porque foíTe verdadeira,

Que o titulo levaíle de Oliveira,

XXIV.

I



Combatido. 1

3

XXIV.
COm zelo ardente empulpito. elevado

mafípL.
Moítra o Calarayud o feu tnlen.t05 ^ScIçaT

Propondo entre os horrores do peccado daMtjja^^

Motivo à dor, à penitencia alento.

A Chrilto arvora em langue derramado,
E foi tal do concurfo o fentimento

,

Que fe a Oliveira ali naõfe oílentara,

(3 diluvio do pranto naõ cellara.

XXV;
POr ver taõ perto ja lepulchrolundofo

Dava pallido o íbl luz menos clara.

Quando dette concurfo populoío
A Santa companhia íe fepara,

Em cafa livre hofpicio grandiofo
Com regia prevenção fe lhe prepara 5

Sem que fe admiita a minima defpeza,

Que naõ corra por conta de Sua Alteza. \

XXVI.

No mefmo tempo em locução facunda i. Ser-

Se prega no outro dia o defengano
|?^^^ ^^

Do pô, do vento, ou nada, em que fe funda hòmcm.
Deite alento vital o breve engano:
Quam pouco tempo faz,que le confunda
Na terra a frágil terra, o corpo humano.
Que naõ he mais, que hum lodo feníitivo,

Da alma racional íepulchro vivo.

A 4 xxvii.



1 4 Guimaraens
XXVIL

PAra que em todos feja à Fê mais pura,

Antes de alguns Sermoens difcreto enfina

Calaiayud com efficaz ternura

Os dogmas principaes da Ley Divina.

Cafos, que conta, exemplos , que figura,

Fazem taõ preceptivel a doutrina,

Que o fabio a admira, e o rude a entende
Mais clara que a luz, que o foi difpende.

XXVIII.

DA Penitencia explica o Sacramento
Difcorre as circunítancias do peccado,

A occaíiaõ , a obra , o penfamento

,

O coílume , o lugar , o tempo , o ellado.

Sendo cada palavra hum documento
Nas claras retlexoens tam ponderado.
Que inda quem mais groíTeiro fe imagina>

Ao mefmo tempo, que ouve,fe exauiina.

XXIX.
3- Ser- T) Rova O outro Sermaõ, quc nos eítlma
ffiàõ do j^ Pqj. falhos Í€us o Pay, que tudo ordena„
'
^"^ °' Mas da esfera , a que a Graça nos fublima r-

Cahir mortal peccado nos condemna^
Paííar tanta díílancia , e vario clima,

Da Graça á culpa, e da Gloria á pena?
Oh ! fe eu neíle ponto imaginara,

Ou morrera de pafmo, ou naõ peccara^

XXX,
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XXX.
NO outro^diaoprantomiõ focegâ;

^^J-
Forque ali do peccado o horror íe explica, n^.rrc

Que he Caos da vontade, entaõ mais cega, áo rec-

E fombra da iazaõ,que à Graça implica. *^^'^'^*

Equeindahajano mundo quem fe entrega
Ao peccado mortal , vendo que tica

Trocando a gloria por caihgq eterno, ^^

Inimigo doCeo,fequaz do jiiferno" ""

^

XXXI.

E\
E hum difcurfo efticaz forma elegante

^^^^} Faz pafmar no oucro dia a gente attenta maõ^^Jo

No ponto mais fatal, ríiais penetrante, juízo par

Quando do corpo oefpirito fe auzenta;
x\z^>^x>

.

Porque eíte (oh Santo Deos) no mefmo inílante

No 'ÍVibunal Divino íe aprezenta,

E a íentença lhe da Juiz eterno

De Gloria para fem.pre,ourempre Inferno.

XXXII.
Ra o dia, em que a Igreja folemniza, 6. ^tx-

Aos que aípirando à Pátria verdadeira í?^^. ^^E
Por tempo decretado cauteriza

Puriticante ardor, voraz fogueira:

Pregando o Padre Torres pavoriza

Ao congreíTo moftraudo huma caveira,
^

t.pitome horrorozo , e precipício \

Do racional orgânico editicio. . -V

xxxin.

D'

NO.
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XXXIII.

JA das aldeãs próximas crefcia

Em tanta forma a popufofa enchente.
Que pelas mais Igrejas fe acolhia,

A que a Matriz por muita naõ confente.

Naõ esfriava o invernofo dia

Dos Padres Hefpanhoes ao zelo ardente;

Que em diverfas Igrejas fe derrama
A palavra de Deos, que a gente inflamma.

XXXIV.
Campa T) Ara oNafcente em Guimaraens fe alarga
da Feira j^ Yòxz do muro hum campo deleitofa,

maracns" Q^e vay finalizar em ponte larga

De rio ( inda que breve) deliciofo.

De altos troncos de Jove a vííta embarga
A deníidaõj qne faz docel frondofo

Ao pórtico da Ernaida, breve esfera.

Onde o Senhor dos paíTos fe venera.

XXXV.
7. $er> A Q^^ o Padre Ibanes bem fe apura
niaõ do i\ (índa agora parece, que o eílou vendo)
ji^io Fi' jsj^ elegante exprelTaõ, trilte pintura

Dojuizo final, dia tremendo.

Na apprehenfaõ de muitos fe figura

Da funeral trombeta o eeco horrendo^

E conforme o terror na idea crefce,

Tremenda a Mageítade lhe apparece..

XXXVL
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XXXVÍ.

A meimâ tarde em San* Francifco ouvia 8. Ser-

Outro concurio com remorfo interno wano^
Ao Carvajofajem cujas maõs íe via

Horrendo quadro da viíaô do Inferno.

Foy ram viva 'á pintura, em que íazia

Tam confequentc a culpa o fogo titerno.

Que ouve.quem nas idcas,que forriiava^

Temoroío cuidoUjque íe abraíava.

XXXVII.

JA em Novembro a luz da quarta esfera

A quana vez as nevas dcímeniira,

Extrahindo do eípaco da Atmosfera
Ao íurbidc vapor, que o mar tranlpira.

Tornado aííim o Outono em primavera;,

Bufcar para as rvlillbens logo íe afpira

Opporruno lugar, campo efpaçofo

Para concurfo já tam numerofo,

XXXVÍII.
JUnto do Seminário Relígiofo Tcrrdro

De letras, e virtudes habitado, aíco^dc
Convento íingular, Templo efpaçofo

,

cuima-

Onde o maior humilde he venerado

,

^^'Ca^.!,

Jaz hum terreiro de arvores frondofo,

Em que do Santo Antojiio celebrado
Forma aos romeiros cada tronco antigo

Dos ardores do lol mimofo abrigo.

xxxix.
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XXXIX.

NEíte terreiro, que o filencio goza^
Porque naô tem de cafas ornamento.

Dos Miílionarios a intenção piedola

Fez do íacro combate o ajuntamento:
E foy com providencia mylteriora,

Porque iniundiile à penitencia alento

O Serafim de Aíiiz , e o Paduano
Pregador, Thaumaturgo Luíitano.

XL.
OConcurfo ja agora he tam frequente.

Que ali todas as tardes fe encaminha
Em freguezias a camponia gente,

Que em duas léguas he circumviíinha

,

Cada dia por ordem providente
Numero breve de Paroquias vinha,

E inda aílim era tanto o ajuntamento.

Que nciõ cabia das MiíToens no aíTento.

XLI.
CAda Paroquia,antes que â villa chegue

A Cruz levanta, e em alas Concertado
O concurfo pueril, logo fe fegue

O numero dos homens compairado:
Logo devoto as demais profegue

O fexo femin:'no feparado,

O Pároco os divide, e o tom levanta.

Das petiçoeas ao Ceo,que a gente canta.

XLII.
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XLII.

aUaes Paílores dilpcrfos,que apparecem
Na larga coita do elevado moiue ,

Sejuntaó todoSjquando as lombras creícem,

Porque o íol vay deixando efle Orifonte.

Cantando alegrementCjem quanto defccm,
Chegando ao curlo da copiofa fonte.

Toda junta a lanifera derrota

Ao valle encobre , e à corrente efí^ota.

A
XLIII.

Sfim à fombra da arvore Divina
Sacros Paltores vaô na villa entrando,

Hum ao outro fe junta , e a voz- aliina

,

baudaçoens Angélicas cantando,
Chegados pois à fonte da Doutrina,
Unido todo o populofo bandó,
Nas atíiUencias a attençao embebe,
Da fanta vida os documentos bebe.

XLIV.

A Matéria melhor, que ò ponto vinha 9. Scr-

. Foi na tarde feguinte pònderaríe "^^^ ^^

Doutrinalmente quanto ouvir convinha ^,!l\^

A palavra de Deos^quem quer lalvarle: ue Dcos.

Que dali muitas vezes certo tinha

hum pecçador a Chriítodedicarfc
;

Porque fe Pedro nuõ chégalíe a odvilltí',""*
'''

Naõ teria a fortuna de feguillo.

XLV.
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XLV.

IO. Ser- Y2 Como muitas vezes o preiuro,
Uíaõ do ""^ - --- • ^ _

<5. E_ Mn-^ Enganoib Sinon,oamor profano

dâmcio. Faz, que ao Faladiaõ do vicio impuro
Seja Troya infeliz o peito humano:
O feguinte Sermaõ clama, que o muro
Da vontade naõ fe abra a tanto engano.
Por fe naõ profanar na infernal calma
O eterno lliaõ racional alma.

XLVl
LOgo eflendtdo hum lenço ali figura

Prefo à columna ao Pay da Natureza;

Paifo, em que o Pregador moítrar procura
Noíla irrefoluçaõ , noíTa crueza.

^ Cadaqual embebido na pintura ,

Reconhecendo em fi tanta dureza,

Columna immovel fe julgava, em quanta
Naõ fe abrandou na profufaõ do pranto..

XLVH.
11, Sff- "p^ O propofíto firme a qualidade

Prlfoll -L^ Moítra o outro Sermaõ com tal cílilo^.

.

tjr^° Que attrahidaaos ouvidos a vontade

He o mefmaefcutallo>(jue feguillo.

Oh Soberano Deos, fe eíla verdade

ImpreíTa na alma de quem chega a ouvilla

Da memoria o defcuido a naõ rifcara

Nenhum de uos jamais vos aggravara.

XLVIIL
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XLVIIL

A Hum 5 que gravemente delínquir^t j^. scr-^

A carta de feguro,que alcançara, maõ u?

Se nos meímos delidos reincidira

,

^^T^A íufpenderllie as penas naõ bailara.

Com eite exemplo aquém lalvarfe nfpirâ

O Sermão no outro dia lhe declara

Nas recommendaçoensda Penitencia
Qs perigosj que tem a reincidência.

XLIX.
OUtro Sermaõ deixar fauflos profanos \'^\ ^^^

[Manda ao home^primeíro que a ver chegue uoxiz^\
Na caduca parede dos léus anncs
Maõ,que lhe efcreve o fim, que íe lhe legue.

Que he hum litigio a vida em íeus enganos,
E naõ ha de evitar por mais, que alegue

,

A íentença íinal,que naõ efcapa

O Plebeo , o Fidalgo , o Rey , e o Papa,

L.

O Padre Ibanes de eloquência rara 14. Ser-

Contra o furtar indignaçoens fulmina ?'^ ^^

T.T 3. r f 1- ] 1
Furto.

No dia, que íe legue, e ah declara,

Quanto eite vicio aos homens contamina,

be o prohibido pomo naõ furtara,

Naõ tora Adaõ univerfal ruína;

Cortou cobiça injuíta o tio extremo.

Do innocente Abel, do pobre Remo.

A ó LI.
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LI.

Nov'
^^ f^\ ^^^^'^ vez, defque Novembro entram,

brufefczV^ '^^^^^^ "^^^^ Oriíbnte a luz Febina ;

a Hrocii Quaiido huma Prociííaõ,que íe prepara,

^l^alZ Hum Aiíalio geral le denomina.
Porque ali guerra aos vieios íe declara,

K o togo da razaõ balas fulmina,

Te que fe poítrem da vaidade os muros,
Racionaes baluartes^peitos duros.

LIÍ.

JA'
reclinada em leito Criftalino

Ellava agonizante a luz do dia,

Quando o íonoro impuHo em metal fino,

Que os coraçoens tocava , & o ar feria,

bufcando cadaqual o leu dellino.

Toda a Nobreza, e plebe concorria

Do Serafim chagado ao grande Templo,
Para tomar das direcçoens exemplo. -

Liir.

NA mefma Igreja contra os peccadores

Culpas argue/obítihaçoens convence

A duplicada voz de Pregadores,

Hum 5eratico,o outro Guímanenfe.

Por moítrarem deite ado os direftores

Lembrados davifaõ Lateranenfe,

Que concorre a iubller da Igreja o rifco

Igualmente Domingos com Francilco.

LIV
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LIV.

D Aqui pois expedida a gente toda Direcção

\Lm bem compoíta procillaõ formada
airaõ^^^'

A' direcção dos Nobres íc accomoda.
Que por ordem lhe eítava deílinada.

toraõ fandincando aVilla em roda
Da gente varonil defpovoada ,

Por le incluir neíle ado taõ piedofo.

O Pobre , o Rico, o Clero, o Religiofo.

LV.
NF-íle chamado allalto acçaõ piedofa Voxvm

O povo em duas alas le ettendia,
^ %^V^'

De Franciíco a familia religiofa,

E juntamente o Clero praecedia.

Mulica tritlemente armoniola

,

Multiplicada em coros le attendia,

Interpolando aos métricos clamores
Vozes de vinte e quatro Pregadores.

LVL
MOve igualmente ao difcretOjC rudo

De exclamaçoens o ecco retumbante:

Porem dos grandes fempre o exemplo mudo
Da gente he perluafaõ mais elegante

;

Porillò em tudo íabio, attento em tudo
Domais celeltepeíb ultimo Aihlante

O Bilpo de Hetalonia a Chriílo arvora

A Prociliaõ termina, e condecora

LVII.
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LVIÍ.

Os Nobres, qne elta marcha vao compondo,
t^raõ mandiídos já fazer airenio

No campo do 1 ourai, e ali vaõ pondo
Por ordem cada qual íeu regimento.
Viíto o concurío allim todo em redondo
Era hum bem formado acampamento.
Em que armados de zelo fazem alto>
Efperando íinal para o aílalto.

LVIIL
EComo o Carvajofa aos Ceos attento

Da atalaya do Púlpito avilaíTe

,

Que armado contra o goílo o entendimentOj»
Cada qual adi mefmo íe aíTaltalIe.

A difcreta efficacia,o raro alento
FeZjCjue eíta intimação fe executaíTe,
Miniítrando furor de afFeéto tanto
Balas à contrição, bomabas ao pranto.

LIX.

O Padre Ibaricsno eloquente exceílo
Da fentida expreíTaõ de aiíeftos puros

A humChrifto eleva, em quem bufcao regreíToi,
Por dar à dor motivos mais feguros.
Porque , fe a tantos brados no congreíTo
Ouveilem coraçoens penhafcos duros^
Daquella vara de Moyzes tocados
Em Jagrimas rompeílem liquidados.
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^ LX.

TAI frudo daquelle aélo, em fim refulta,

Que das mais noites quando a fombra crefce,

Publico exemplo em penitencia occulta

Nas prociUoens devotas fe conhece,
Se o letargo do vicio a alguém fepulta,

Fazi;?.õ que acordado eilremecelle,

Huns ao fom das cadeas, que arraltavaõ

Outros dos triites hymnos, que encoavuõ.'

LXI

SAõ na feguinte tarde repetidos

Do Juízo Final os altos brados, - jV^^o Fi

Dos quaes haõ de tremer os Efcolhidos; '^i^^.

Que refugio haõ de ter os condemnados?
De todo o amparo ali deíiituidos

Seraõ eternamente lepultados

Neíle abifmohifernal, fulfureas piras

Execução de Omnipotentes iras-

LXÍI.
OSermaõ no ouiro dia fe remata i^. ^er-

(Deíempenhada a expeCiaçaÔ commua)
^l^^^^tt

Clamando o Pregador a huma alma ingrata nadaÂl-

Quando Deos tornará por caula íua, ^^^•

Diígraçada de ti, íe te deíata

Das pnzoens do favor por cialpa tua,

E, entregue do pcccado ao parocilmo,
Declinas de hum abiímo em outro abiímo.

A 7 LXIil,
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LXIII.

J^âô^dâ Ç^ I-^^ma o outro fermaõ: Tu que em loucuras
Piedefti- V> O cabedal da vida todo empenhas,
»iaçaõ. Se a predeltinaçaõ faber procuras,

Segue o bem , !aVga o mal, naõ te detenhas;
Deos naõ quer perdição de creaturas^
Mas obra tu de forte comque tenhas
Graça, antes de peccar a prefervante.
Ou depois de peccar a iublevaate.

LXIV.
t%. Ser- TT Omem

, que a m-adrugar es deílinado
^^^^

,,! il (Em outra tarde o Pregador dizia)

tardar a Para a vinha de Deos, e es deícuidado,
Penitea- Procura ja de Penitencia a via ;

Que inda que pague o conduftor fagrado
Igualmente ao que chega ao meyo dia,
Naõ te atenhíts

; porque he favor divino.
De que a mefma omillaõ te faz indigno,

LXV.
-0. SeN Q Ahe noutra tarde, e move a Penitencia,

Êne^mí^O Aos que ellaõ no ódio endurecidos
gos,efâ-0 iMilagre maior da Omnipotência,
h2 o Sa- Refugio da alma , embargo dos fentidos.
mmen- Abraçaõ-fe em leal correfpondencfa

Muitos, que ha tempo andavaõ defunidos^
E à V02. do Pregador , qne o peito atroa.

Hum chora» outro fupplicaj outro perdoa,

LXVI.
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LXVl.
Outra tarde attrahido da eloquência

Populofo concmlb etUva atienio, juraniè*

j. bcr-

to.Na alta ponderação da providencia»

ívomque deve evitarie o juramento.
Dalhe o (er,maisqae a cauia5a irreverência,

(^ue he da honra de Deos, quebrantamento^
Deteilavei bayxeza de hum peccado,

Que inda em matéria leve iie taõ pcíado,

LXVII.

A Gente varonil logo invocada

Atraz do Carvajoía , e a íeu concento
Fazendo poitraçoens clama alternada ,

Viva JESUS , e morra o juramento.
Eíla acçaõ no Toural finalizada,

Pollo oCalatayud em alto afiento.

Para a feguinte noite fem violência

Da normas á funçaõ da Penitencia,

LXVIÍÍ.

ERa o tempo , em que Febo já perdia Aif.de

Pouco a pouco o calor em modo vario,
J^ro!"^"

Pois do íiniltro Eícorpaõ fugia,

Por íe refugiar em Sagittario,

Elhe faltava lio deidc elte dia

Numero de jornadas íeprenario,

Fazendo liuma iiora ja, que ie inclinara

No tálamo, que 1 etys lhe foriTiara.

LXIX.
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LXIX.

Ai3-de/^ Uando o.povo aquc a Villa comprehende,

bíojiefez %*c -^^ Seratim de Allis concorre à Igreja,

a Procir- Pelo tcrreyro a multidão le exrende,
fdõda pcQue Penitencia mais fazer dezeja.
mtencia. j^^i^^ç. \^^y>^ penedo ao peícoço pende.

Outro meyo defpido fe naó peja,

Cercafe outra do ferro, quefe.efgrime>
DoutroaCruZjdoutro hú lenhoohõbroopprime^

LXX.
ProciíTaô/^ Uai popularconcurío temerofo, (ra,

teaJr^^ Ns£ V êdo a patria,(qual Troya)ardêdo emguei'-^

Salvando cadahuni o mais preciofo

Deixa a Cidade, aos montes fe delterra*

Dos incêndios do vicio aílim medrofo
Cadaqual fobe da virtude à ferra,

E aos hombros toma, em ves de prara,e ouro^;

Da penitencia o íingular thefouro..

LXXI.

LOgo toda a Nobreza fe convoca
A dirigir da prociHaõ a idêa;

E como a ella he, que o exemplo toca.

Cordas a cinta, e ao peícoço enlea.

De toda a plebe os ânimos provoca

Com mais veneração
,
porque fe crea,

Que de forte a virtude ahumNobreefmaltaí
Qae,q^aanto mais ie humilha,mais fe exalta.

LXXII.
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LXXÍL

AO ccnfufo ijnbel do ajuntamento Forma

Cada nobrecm fikiras bemcompoílas tmll"^'
Par ordem pondo vay de cento cm cento,

Conforme as prcvençoens lhe eltaõ diípoiías;

Vaõ diante os meninos, eheprotento
Ver com pedra ao peí( oço,e Cruz is coitas

Fazendo penitencia os innocentes,

Para mais confuzaô dos delinquentes.

LXXIII.
DEpois deites os homens fe dilataõ.

Que as penitencias levaõ relevantes,

E a dilatada procillao remataò

O Clero, Relígioíos, e Eíludantes.

Afperas cordas aos pefcoços ataõ,

E na cabeça efpiíhos penetrantes.

Qual na caveira as attençoens emprega,

Qual de hum Chriilo nas mãos as plantas rega,

LXXIV.

A Li mufieas triítes fe eícutavaõ

,

Do Clero, e Religiofos le attendiaõ

\ inte e oito Pregadores, que abrandavaõ

As mefmas pedras quando o ar feriaõ.

Na abobeda do peito retumbavaò,
Tè que do golto os Ídolos cahii^.õ

Defvanecendo da vaidade aos vultos

DeDeos o amor, da Penitencia os cultos.

LXXV.
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LXXV.

AVilla cercão toda, e convencida

A gente em feus delidos íe confunde

,

Porque^em braços da morteo Auétor da vida

Amor llie inípira, "e Penitencia infunde,

E a aproveitaríe a todos os convida

Docopioío langue, que diffunde

Na Cruz, que eleva hum Cónego fciente,

Delta Igreja Real Locotenente,

LXXVI.

E Vendo a Chriíto o fangue diffundindo

Recolhemfeas potencias a conlelho

Nas vozes de Moyzes ja retledindo

O N4ecanico , o Nobre, o iMoço, o V elho

:

Do Faraó do vicio vaõ fugindo

Por entre as ondas deite mar vermelho,

li em lugar das alfayas de ouro, & prata

Levar qualquer a penitencia trata.

LXXVIL
QUal deílroçada ja toda huma frota.

Que o procellolo vento à coita entrega,

Alvoroçada a gente ao mar fe bota

,

Hum nada, outro fludua, outro fe apega,

A forças da anciã em timida derrota

Naufraga turba, quando à praya chega,

Beyjando a terra, em júbilos devotos

Proteílos forma , & ratifica votos.

LXXVIII.
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LXXVIIl.
ASfim da Penitencia ao inltrumento \

Muito povo íe apega temeroíb

,

Aquém levara da vaidade o vento %
Do mar da culpa ao cabo tormencofo, ^
E iendo conduzido a falvamento •

A' praya doToural, campo effiaçofo,
^'

Poltrado em terra ao paliado atíende,

Propondo emenda aos Ceos, graças lhe rendeJ

LXXIX.
Eis que vè fluftuar por mais protento

tm mar vermelho ao baxel lagradoj,

Qne apagado o farol,perdido o alento,

Agoa fazia ja , roto hum coitado.

E algum.
,
que pedra tem por inttrumento

Da Penitencia lua,ali amarrado
De efpanto, e dor íe fica mudo, e quedo.
Qual hum penedo junto a outro penedo*

LXXX.
OCarvajofa ao púlpito fobia

,

E com zelofo ardor, peito aletitadDj,

Clamava a aquelle, que a efperança fia

Ao mar do mundo de vaidade inchado,
Bufque nas confiílbens carta de guia

;

Porque fugindo às Sirtes do peccado.
Tendo a Chrillo por Norte na memoria

,

Chegue ao porto fehz da eterna gloria.

LXXXL
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LXXXI.

COm tremenda^loquenciaperluadidos
Do perigo hprroroío dos peccados,

lodos dg^aíi ie apartaõ compungidos,
Das tontlcpias do vicio eícarmentados.

Huns d5:>ri eus próprios erros convencidos.

Outros de alheyo exemplo edificados.

Oh que gloria terá' na Prelatura,

Quem he cauía Primaz delia ventura!

LXXXÍL
Uai a nadnnte turba, que em derrota

__ Movei Cidade em liquida campanha,

Feíu ao porto chega, e ali íe nota,

Que o Monarca no luto aumentos ganha:

Da melma forte eíla íagrada frota,

Oh Príncipe do facro mar dcHelpanha,
Vos há de dar neíTe ethereo aííento,

(Quando do nome naõ ) da gloiia augmento,

LXXXÍIÍ,
^^' ^^^' T T Ornem., que em tantos vicios tedefpenhas

ZlL^o ri (Clama outro dia o Pregador diicreto)

dospec- Acautelado vive, olha naõ tenhas
cados. j3q5 peccados o numero completo.

Suípende eíTe delido, em que te empenhas;
Porque coniíituido em pefo recto ;

Se o ficl da balança a ti fe inclina,

A preccpicio eterno te deílina.

LXXXIV.
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LXXXIV.
NO feguinte lermaõ bem fe difcorre

No locego feliz, que o juíio alcança

Naquelle alegre tempo, quando morre,
Ou por melhor dizer ) quando deícança.

Já da vida mortal nada lhe occorre
;

Porque no território da lembrança
Ha lemposjque fundou com fabia lida

NeíTas bafes da morte a eterna vida.

LXXXV.

A'
Communhaõ geral hedeftinado
O diaimmediato,emque florece

O zelo do Primaz, régio Pratlado,

Que para o bem commum nunca fe efquece,

]Vlandou5que todo o Clérigo approvado
A's Confiliòens devoto l^ene^xpulellè;

Pois para ambos os fexos nellè dia

Ampla jurifdiçaõ lhe concedia.

LXXXVI.
INda o claro Lucifcro vibrava

Tremula luz, que a penas fe detinha.
Porque da Aurora o poít laaò lhe dava
A noticia do íol, que logo vinha.

Quando o devoto Clero madrugava
Para ouvir confilioens, que alhm convinha;
Porque na matutina luz da Graça
A noice do peccado fc desfaça.

Lxxxvii;
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LXXXVII.

E Porque a diítribuirfe o paõ Divino

A afiiuencia da graça as almas farcc

,

Com praíviíla razaô, lábio deítino,

A iiiukidaõ do povo fe reparte ;

Vay paraSam Francifco o feminino ,

E para Sam Domingos o outro parte

,

Por ler inexhaurivel a grandeza

Do paõ dos Anjos n'uma, e outra meza,

LXXXVIIL
QUal rio, a que impolou tempo invernofa

Margens naó fofre, e ponte naõ conleute,

Os campos ufurpando procellofo

Na túrbida invaiaõ da groça enchente.

Affim deite concurfofervorofo

He tam crefcida a innundaçaõ da gente,

Que.a que nas taes Igrejas nao cabia,

Pelos leos territórios fe eítendia.

LXXXIX.
Todos a fome da alma faciaraS;

(Oh Santo Deos,quanta grandeza oílentas!)

Porque as Sagradas formas fe contarão

Alem de doze mil mais defeifcentas;

K as peiroas,que Miíia celebrarão,

O numero excederão de quinhentas.

Oh Thefo iro Celeite, e quanto ganha

Portanto bemjozè Primaz deHefpanha?

xc
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xc.
LOgo o Calatayud , que nnõ defcançn

,

Neíte meimo Domingo à tarde prega, perTevc

Animando em Celeíle confiança rança, e

A tanta multidão , que a ouvillo chega. derpecií-

Depois de lhe intimar perfeverança,

Aquellas almas ao Clero entrega.

Com asobrigaçoensjque ali lhe aponta,

Tè o dia final da eítreita conta.

xci.

A Gora tu, Melpomene^me infpira.

Quantos fufpiros tem levado o vento,

Daquelle, cujo amor chanias refpira

Na truncada expreíTaõ do apartamento.

Dis o Calatayud, que fe retira,

Mollra da íaudade o fentimento,

E as caufas quer dizer de afièdo tanto,

Mas ay ! que as vozes lhe íuíioca o pranto.

XCII.
Subindo humilde aomayor quilate,

( Se pôde darle na humildade exceílò )

Lagrimofo do púlpito le abate

Beyjando os pcs ao Varonil congreiTo.

Neíte lance de amor ninguém rebate

Dos coraçoens o liquido progrelTo;

fc>algum,que reprimir o pranto intenta,

be em liilpirosnao rompcjcm ays rebenta.

XCIII.
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XCIII.
DliixA da culpa elte Hercules de Ffpanha

Toda a monllruoíidade ja vencida,
Ubi ando agora a ultima façanha

Na p ::dola acçaõ da dcfpedida
;

Qualquer, a cjue abraçado as plantas banha,

He columna
, que erige emmudecida,

NcTõ de inieníivel,naõ, porem de efpanto

Non^lus ultra da dor no mar do pranto.

xciv.

OU foy , que apafiguada ja fe via

Do lagrado contlicto a guerra acceza,

bugeita do peccado a rebeldia,

Que annara contra a Graça a Natureza,
1l a triunfante gloria fe feguia

Do maior Capitão levando preía

A luiperatriz dos vicios a Vaidade
Ao carro do triunfo da Humildade.

xcv.
MAs ou de novo confeííarfe intenta,

Ou repetir as confillbens porfia

Innumeravel povo , e fe aprezenta

Noceleíte banquete ao outro dia.

K fervorofo deide entaõ frequenta
Ou nas Igrejas, ou na bacra Via,

De tal forte engolfado
,
que parece,

Que tudo o mais, que naõ he Deos^lhe efquece.

XCVI.
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xcvi.

HUma vez àjuíliça, outra à Nobreza, DuasP»

Calatayud com terno amor pratica: Srcr
Ali da Rectidão , e da Grandeza ^^ jufti-

Defeitos corta, eperfeiçoensapplica; ças.eNo-

Inda que foy particular a empreza,
^^"'*

A todo Guimaraens fe notifica

,

Km públicos exemplos de equidade y

E em demonítraçoens nobres de humildade.

XCVII.
EStes fermoens geraes finalizados

,

Os Padres MiUionarios pretendiaS,

Que naõ foUem ja mais entronizados

Os Ídolos do vicio^que abatiaõ.

Porillo agora empregaõ feos cuidados
Na direcção do Clero

,
pois iabiaõ

,

Que naõ ha peyor mal,que almas derrote,

Doque o exemplo maõ de hum Sacerdote*

XCVIIL
TEm Guimaraens à parte do Nacente Templo.

Fora >e perto do muro em larga rua ^t^^-
O Templo de bam Damafo eloquente,

""""

Padroeiro da Villa, Pátria lua.

A que fe junta o hoipicio, que eonfente.

Três dias tenha habitação commua
O Clcrapaflageiro por piedade

Dq fundador ,,hum Kegildenfe Abbade^

xcix.

mazo».
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XCIX.

ExcTcios "Pll
'^ V'à\'3i ao Clero e mais da vifinhança,

de Santo jLJ Por fer livre cíle Templo,ali convoca
fanado. Sábio Calatayud , que naõ delcança

Nos progreílòs do bem , que às almas toca.

Eloquente lhe anima a confiança

Quanto exemplar os ânimos provoca,
E os Santos exercícios principia

Do Fundador da Sacra Companhia. .

c.
CEnto , e doze Ordinandos faõ, que as puras

Doutrinas ouvem neltes Santos dias,

Os Conegos>Abbades, Clero, e Curas,
De féis fobre fettenta freguefias,

. Duzentos e vinte e oito, que as loucuras

Do mundo ponderando, em companhias
A muitos ouvi eu: Terdidos vamos ^

Se ejla hçaõ de verxi^ naõ tomamos.

CL
DE tarde, e de manhaã quem quer,q entrava

De efpirito licçaõ humahora ouvia,

Logo em luíido trono fe oílentava

O milagre mayor, e fe fazia

A pratica excellente, que explanava
O ponto da Oração, que fe fcguia
Meya hora, e ie encerrava o Sacramento,
Tornavaíe à liçaõ por complemento.

cir.
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CII.

QUem ha,que as difcriçoens explicar poíTa,

Comque eíte Padre os defenganos prega
A lodo o Sacerdote ( oh magoa nolla!

)

Que, efquecido do bem,ao mal fe entrega?
Timida a finderefis fe alvoroça
Da culpa nos horrores, mas locega
Nas ternas expreíToens tomando alentos

Da mental oraçaõ nos documentos.

cm.
BEm que nas Theologias,que declara,

higenho oitenta, & eloquência apura

,

Dos myíterios da graça a fonte ciara

Patenteando aquém beber procura.
Para attrahir vontades fó bailara

Dos feus colloquios a efficaz ternura

;

Que he tam viva a expreíraõ, comque os profere.

Que os coraçoens penetradas almas fere.

CIV.
ENtregue à Oraçaõ o entendimento

Sábio Calatayud defpede amante
Em cada foliloquio ao Sacramento
Huma fetta de fogo penetrante.

(Bem como ao peregrino infunde alento

Em tenebrofa noite a luz diítante,)

Nella luz da razaõ no orar attenta,

O coração fe abraza, a alma íe alenta,

cv.
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CVc
Ju^^e^f^rC Como O ílinto Clero confidera,

o Clero,m Quando no exemplo deve engrandecerfe,

Fazer devota prociílaõ íe efmera ,

Em quea modeftia mais polia aprenderfe;

O dia lexto de Exercícios era
,

Quando ao mefmo Templo, em que fe exerce,

Concorre todo a tempo, que fugia

Dos horrores da noite a luz do dia,

CVL

D Ali caminha em direcção prudente.
Girando a Villa,e com lilencio tanto,

Que fó de tempo em tempo fe prefente

Mufica trirte em fupprimido canto;

E no grande concuríb precedente
Inlpirava o filencio hum mudo efpanto,

Porque aquella funçaõ lhe parecia

Huma Oraçaõ mental , que fe movia.

CVII.
ATtrahindo em filencio as piedades

l'or fora , e dentro a Guimaraens rodea
Somente o Clero, Cónegos, e Abbades,
Eos que de ordenarfe tem a idea.

Cada qual por defprefo das vaidades.

Torcido efparto ao pefcoço enlea,

E hum crucifixo ao afto coroava.

Que facerdote indigno eu arvorava.

• CVIIL
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CVIII.

POr final^que formando internos gritos

Dice eu entaõ : Senhor, fe por grandeza
Quizeltes padecer mortaes conflidos

Elevado de hum monte na firmeza ;

Levevos eu , que como em meus delidos

He tanta a obltinaçaõ, tanta a dureza,
Naõ pôde haver Calvário mais feguro,

Que hum coração de pedra ,hum peito duro.

CIX.

A'
Meíma Igreja o afto fe retira

Dofilencio com tal profundidade.
Que nem huma palavra fó fe ouvira
De tanta multidão na variedade.
Subido em alto púlpito fe admira
De Sam Fauftino o eloquente Abbade,
A cuja exclamação com dor vehemente
Naõ ha peito, que em prantos naõ rebente.—^^ cx.

JA três vezes a lâmpada do dia
pífciff^

Tinha nelta regiaõ fido apagada

,

cioCicro.

Depois deite aíio, a tempo, que expendia

O Celeile pavaõ luz empreitada.

Quando da mefma Igreja fe eltendia

Segunda Proeiilaõ, que he regulada

Pelos Mi Hionarios , cujos eccos

iLxuahem pranto aoscoraçoens maisfeccos.

CXL
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CXI.

ERa eíla Prociííaôjcomo a primeiva,

Em que demais fomente le attendia

Ir dianie íormada a Ordem Terceira,

Da qual a peniiencia fe aprendia.

Ilum abraçava a hu Chrilto, outro huma caveira,

De outro huma pedra ao collo lhe pendia,

Corda ao pelcoço cada qual levava,

Muita pane delcalça caminhava.

CXII.
QUal o que efcapa á undofa fepultura,

Que no naufrágio vio, inda aliullado

Ao Templo chega, a taboa dependura
Da inconllancia do mar efcarmentado:

Proceílional concurfo aííim procura

De Sam Franciíco oTemplo,e ali poílrado

(Viíta do mar da culpa a inconfidência)

Tributa como taboa a penitentia.

CXIII.

A Li fobe á cadeira da verdade
Do Carvajofa a voz enternecida

Clama, e mollra de Chriíio a Humanidade
Na Cruz por noílb amor desfalecida.

E como cadaqual fe perfuade

Novo rumo íçguir no mar da vida,

Fugindo ao Cabo , cm que a culpa o mete,
Se engolfa èm pranto, e contriçoens repete.

cxiv. I
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CXIV.

DFílinafe o outro dia venturoío, V^..^^}
Porque em MiíTa falemne fe conclua

Eíle tempo de Ignacio fervorolb.

Que era a honra de Deos ioda a anciã fua*

Deu fim a Communhaô ao portentofo

Exercicio efpiritual, gloria commua,
Pois defde entaõ nas devoçoens frequente

be apura o Clero , e fe edifica a gente.

cxv.OH Soberano Ignacio, que a ventura

Deites ao mundo em Santa Companhia,
Propagação das letras, e Fè pura
Defde onde nace,tè onde acaba o dia.

Que gloria naõ tereiSjde quem procura,
Comque na Bracarenfe Primazia
Se obfervem voflbs fantos Fxercicios

Portas da graça, extirpação dos vicios?

CXVI.

EM quanto os Exercícios fefaiiaõ.

Os Padres Miííionarios, que reílaval^

Ou repetidas Confiiloens ouviaõ.

Ou em fazer Doutrina fe occupavao.
E miflionando aos preíos, lhe infundiaõ
Nas confilloens a Graça, em que mollravac.
Que naõ impedem a vniuofa palma
Prifoens do corpo às liberdades da alaia..

CXVE
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CXVII.

Daôfe A Q Cabido,e Nobreza convidarão

20! llZ^ Asjulti(j:as,e Abbades commoveraoj
x'o jaB- Que em quatro companhias fe juntarão,
tares. Quatro vezes jantar aos prefos deraõ ;

l^refcrcncias 0$ Padres lhe evitarão,

E a qualidade do comer regerão,

Por naõ fer bem, que o fogo da piedade

be converteíTe em fumo de vaidade.

CXVIII.
i. jintar f^ Uando para as Cadeas le levava

d^Noore \J O jantar,que a Nobreza conduzia,
**• DaVilla o Clero em alas íe formava

l antando o Padre noíTo , e Ave Maria.

A cujo accento o pobre fe alentava,

L a piedade o rico fe movia:

Atraz os Nobres com os Miífionarios

\ aõ conduzindo os inftrumentos vários.

cxix.
TEcida palma, e enredado vime

De dois em dois fufpende cada Nobre,
Baco em cerúleo vafo fe reprime,

Ceres com beJlo adorno ali fe encobre.

Reciprocado em dois o hombro opprime
Pendente a hum lenho o abundante cobre
Da fartura Indiana, & do conduto,

Que foy de Creta injuriofo bruto.

cxx.
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CXX.

PAra as duas prizocns encaminharão
Os pálios

, pelo pcíb , vagarofos

,

Y. mais de fincoenta fe contarão
Gravados de alimentos copioíbs.

Todos com zelo ardente ie mollraraõ
Na dillribuiçaõ tam cuidadofos,

Que em tanta profufaõ foy íem vaidade
tmula da Nobreza a Caridade.

ViAAl»
^ SegundoNA funçaõ do jantar, que deu o Cabido jantar do

As petiçoens ao Ceo cantando hia Cabido.

Todo o Clero5que em alas dividido

Do fagradoExercic-oentaõ fahia.

De tam piedolo acto, e tam luzido

A profula extençaõ, que fe feguia.

Deixo dos piedoíos ao conceito

Por evitar cenluras de fufpeito.

CXXII.
QUem publicar tanta abundância intenta, p^^^^,^

Baila tazer menlaò dos condudores, do yixiú

Forque fò dos do coro eraõ quarenta,

Alem de treze mais Coadjutores.

E também mais de trinta,que íuitenta

Aquella igreja Clérigos Cantores,
Que toJos ciois a dois vaõ carregados,

L dos jVliííionarios ajudados»

CXXIIl
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cxxni.

CAda prefo reaes tem meyo cento,

L fe lhe dà também de barro a copa,

Entre o commum das Índias mantimento

Cozido, e aíTado o animal de Em'opa.

'l^ambem ogoiloíiHimo alimento,

Que em mezas de Mafoma íe naõ topa.

Naõ lhe falta o licor, que dà alegria ,

E o que Ceres produz, Pomc3na cria.

CXXIV.
Tudo por dignidades do Cabido

Foy piedoiamente adminiílrado,

E o emprego buícou mais abatido

Quem era por Illuílre acreditado.

l;e tudo com grandeza repartido,

O numero do^ prefos completado.

Pelos pobres, que em bandos concorrerão,

As fuperabundancias dilpenderaõ.

cxxv.
Tefceiro FA A Juíliça O jantar fe conduzia
janrardas JL/ Com tanto zclo, c tal magnificência,
juiiiças.

Q^^^ ç^^ aceyo , e grandeza aos mais fazia,

( Se exceíib naó, ) louvável competência.

Imitando ao Cabido repartia

Iguaes deltribuiçoens com tal clemência^

Que moílravanaõ fer im^propriedade

Adornarie a JuiUça ae piedade.

CXXVL
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CXXVL

Ao jantar dos Abbades celebrava quarto

Cantando o Clero em Prociílaõ devota, j^^^f ^^^*

E do branco alimento fó conltava

,

Abbades.

Que na dourada efpiga o campo brota:

Mas no valor aos mais naõ le humilhava;
Pois chegando às prifoens ali fe nota,

Que em íim com cada paõ , que difpenderaõ,
iJuzentQS reis a cada prefo deraõ.

CXXVII.
Acabados dez dias de Kxercicíos,

Soitaô-ft

Que em defafette praticas caufaraã n. Pic^

Tal aííèdo à virtude , e ódio aos vicios, ^'^

Que todos defde ali fe reformarão:

Para fe acreditarem de propícios,

Eífeitos das Millbens tanto oftentaraÇ^

Que em dih^gencia, e efmollas concorreras-,

E a doze prefos liberdade deraõ.

CXXVIII.
QUatro Conventos,ha de Freiras, onde Exercid.

Dos Padres Miílionarios a piedade
FreinT

Os Exercícios faz ^e correfponde
Inda que occulto o aftedo à caridade^

Porque como a virtude naõ fe efconde,
Por ler exhalaçaõ da fuavidade,

Defde entaô da obfervancia em documentos
Parecem íantuarios os Conventos.

cxxix.
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^ CXXIX.

Fundafc A Gabada a Miílaõ nas Religiofas

a Cógrc- fx Dos Helpanhocs o aftèéto peregrino
gavaõdo p^^ ^ ç^q^^ qQg cHiprego à almas venturoias

de7cfus^ He de JEbUSoGornçaòDivino.
E para que naõ percaõfervorofas

A gloria,que lhe ordena o feu deltino,

Vendo que cm unioens,, o amor íe augmentá

Huma Congregação fazer-le intenta.

cxxx.
Templo r\ Nde com edifícios fe amplifica

da Mifc- \^ Neita Villa hum terreiro, alegre praça,

^r Gui- J^^ a Mifericordia nobre, e rica

maraens. Com grandezas, que tem, rendas, que abraça:

Alem diíto em dinheiros certifica

Settenta , e finco contos, e inda paíla.

Da qual inculca magellade, e exemplo

Excelia galaria, e grande Templo.

CXXXI.
NEfte empório do amor/Femplo elevado,

A llluítre Irmandade he bem contente,

Que de JE5US ao Coração (agrado

Se renda culto, e devoção fe augmente.

Depois de ter Congregação formado

De ambos os fexos a mais nobre gente.

Com muzicas, e feitas pretendia

Fazer da fundação celebre o dia.

.V/
• CXXXIL
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i

CXXXIl

P Regou Calatayud com tam vehemente,
E diicreta expreírâo , que parecia

Cada palavra íua hum rayo ardente,

Que em íacroamor os peites incendia.

No concurfo fe faz tanto evidente
O goíto da erecção , que jà fentia.

Serem de tamo afteélo em viva calma
Thabor o coração, Empyreo aalma.

CXXXIIL
OUtrâ Congregação na mefma Igreja

Se faz, aonde à iioite fervorolo

Vay todo oClero,e todo,oque dezeja

De Sacerdote o eHado venturofo.

Heellatuto,quehuma horaali fe eíleja

De liçaõ , e Oraçaõ, e he tam zelofo

Dos Congregantes o continuo augmento.
Que concorrem quatorze alem de hum cento.

CXXXIV.
DE tanta devoção, tanta freqrrencia

Aos fagrado Primaz a gloria íica ;

Porquanto oitenta dias de indulgência

Cada noite a qualquer Ihecommunica.
Dette Príncipe he tanta a providencia
Nas graças, que propicio multiplica,

Que nem dia, nem hora paliar vemo?,
iLm que indulgências íuas naõ logremos.

cxxxv.
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L
cxxxv.

A' no theatrp antigo da ventura

Do Rcyno de Aragaõ fértil campajiha,

Aonde de li mefmo Ebro murmura, ,.;!j;q i.

Porque de C,aragoça as plantas banha,

Viíitou do Pilar a V irgem pura

Ao Tutelar Apoltolo de Hefpanha, ..

E em doces fufpenloens cantar íe QUVia, *.iv.

.

Ao Angélico coro a Ave M^ria. io ^: ' L

GXXXVI.
QUe a Virgem do Pilar fefaudaíTe / ^

Cada vez, que.Q relógio as horas delie^^-^^

Dizendo Âvç Af^r/^?;dali nafce,

'

;

E em toda a Ibéria a devoção florece ;

Fez o Calatayud , que a fomentalíe

O Príncipe de Braga,pois conhece.

Que çlta laudaçaõ traz à memoria .;^noJc-^ -

Da Virgem, May de Deos , a maypr gloria, y

CXXX\ If.

JOzè,que o Real animo amplifica

Das devoçoens frequentes na iniluencia ». ^^_

Da \ irgem pura os cultos multiplica . t/í

Na lembrança feliz delta excellencia:

Cada vez» que o relógio horas publica.

Concede oitenta dias de indulgência.

Aquém por devoção rezar confia

A' Virgem do Pilar a Ave Maria.. . Jiip Oi'^

CXXXVIILf^j
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1

CXXXVIIÍ.
CAda relógio em fucceíiiva emprefa

He hum deípertador, porque afiegura

Na lembrança do amor de bua Alteza
Glorias da May de Deos, noUa ventura.
0'Sagrado Primaz, tende a certeza,

Que elVe meímo Filar da Virgem pura
t ica lendo hum padrão para a memoria
Da voUa devoção , da íua gloria.

CXXXIX.

D Os Párocos o zelo.he tanto ardente, '^

Que aos dias Santos deíde então procura ^^^lll
Conduzir pelas ruas muita gente iniVodu -

A canrar o Rolario à Virgem pura.
T udo iaõ firmes prevençoens de auzente,
Comque para lembrança mais iegura,

Abraça Guimaraens por lubltituros

Da íagrada Mihaõ ícos doces fruótos.

CXL
Slncoenta,e hum dias fervorofos "De^re-

De continuas Miiloens le concluiaõ, í!lIlJ^^^'

Quando os Millionarios amorolos nus..

De todo Guimaraens ie defpediaõ.
Os Nobres, e i lebeos quandolaudofo^'
Os uliimos abramos lhe pediaõ; >'- »''-^- •«

Nas ternas e>.preiÍoens de atiedo tanto
bó faziaõ rhetorica do pranto.

CXLI,
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CXLI.
(^ Abido , Religioens, Nobreza , e Clero

^ Ao delpedirie foraõ procurallos,

l^\ra i gnincarlhe o amor lincero

Na magoa , que lhe fica de largallos

;

E prevendo da auzencia o amor fero.

Muitos queriaõ fempre acompanhallos.

Ou tomar affedivos por empreza
Pedillos novamente a bua Alteza*

CXLIL
PArtem eíles Antípodas dos vícios,

Mas lograõ fupplemento da fua auzencia

O Clero da oração nos Exercícios,

Os mais de bacramentos na frequência ;

Porque em fim na exacçaõ dos Sacrificios ,

De continuas virtudes na occurrencia,

Reconhecida a caufa nos etièitos.

Eu fiquey menos máo, e os mais perfeitos,

CXLIIÍ.

EStes tem fido, ò Príncipe fagrado,

Os efieitos do amor de voíTa Alteza,

Inda que gl )ria a todo o Arcebifpado,

Para efla V illa efpecial grandeza:

Só Guimaraens em vòs, Régio Prelado,

Dn occupiíçaõ prefcinde a Natureza;

Po^qiv- eiVi^ais gloria o feu louvor profigá^

Do^ iavore:>Reaes na poiTe antiga» •

CXLÍV.

/



CXLIV^
TEndo na inclinação de ânimos Régios

Pendente Guimaraens fempre os louvores,:

Mais do que os léus antigos privilégios,,. ->^

Grava na eftiiTiaçaô volTos favores;
'

Eítes deve eítimar por mais egrégios.

Que os dos voíTos Reaes Progenitores,

Que elles lhe deraõ de Mavorte a palma,;

V os lhe fazeis cantar triunfos da alma»,

CXLv.

ISto em quanto àsMiiíoens.que outras proez^.
Na memoria referva o entendimento;

Que inda efpero cantar voUíís grandezas, .

Se a tanto me elevar o atrevimento.

E aíiim da acceitaçaõ nas incertezas

Terminefe eíte canto em defalento,

E a Muza afine a lyra, apure a falia,

Forque entaõ melhor cante,o que hoje calla,,

E I M.
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